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INFORMAÇÃO PARA AS PESSOAS QUE DESEJAM DOAR O SEU CORPO PARA A CIÊNCIA MÉDICA


A Anatomia é uma das bases fundamentais da formação médica. A sua importância resulta do papel indispensável que tem na aprendizagem dos alunos de Medicina, bem como na investigação científica e técnica que conduz ao progresso dos tratamentos médicos e cirúrgicos de muitas doenças. O seu conhecimento exige o estudo minucioso do cadáver humano. 
A decisão de um indivíduo doar o seu corpo ao ensino e à investigação da Anatomia deve assim, ser considerada como uma contribuição vital para a consolidação e o avanço da Ciência Médica em geral; é por isso, um ato cívico louvável. 
Se deseja doar o seu corpo à Ciência Médica, leia com atenção as seguintes notas: 
A Escola de Medicina da Universidade do Minho valoriza muito positivamente o desejo de ser um benfeitor da Ciência Médica. No entanto, dado que o estudo anatómico se baseia na observação da morfologia humana normal, existem condições que podem limitar a utilização de certos corpos para esse estudo. A idade do dador não constitui problema, mas a necessidade de um estudo post-mortem para determinar as doenças ou outras causas da morte (autópsia), ou a remoção de alguns órgãos para transplante, podem restringir essa utilização. 


Toda a pessoa maior de idade tem o direito de doar o seu corpo?
Se deseja ser dador pode contactar a Escola de Medicina da Universidade do Minho. 
A doação deve ser feita oficialmente, mediante o preenchimento de um formulário próprio em que declara a autorização de doação do seu corpo, uma vez falecido, para o estudo e a investigação anatómicos (o formulário é fornecido pela Escola de Medicina da Universidade do Minho).




Quero doar o meu corpo à ciência, como faço? 
O processo de Doação de Corpo à Ciência para com a nossa instituição pode processar-se de duas maneiras: 
A primeira forma, é-lhe enviada por carta a Declaração que deve assinar e com ela deve dirigir-se a um notário (ou advogado ou solicitador) para que faça o reconhecimento da sua assinatura e enviar novamente para a Escola de Medicina (EM) a Declaração assinada e reconhecida;
A segunda forma passa por fazer o processo por correspondência:
Dirigir-se a um notário (ou advogado ou solicitador) para que faça o reconhecimento da sua assinatura, ir às instalações da EM da Universidade do Minho, sita no Campo de Gualtar, 4710-057, Braga, entregar pessoalmente a Declaração de Doação de Cadáver.

É possível doar o corpo de um feto?
Sim. Os pais podem autorizar a doação do cadáver de um feto à FMUP para fins de ensino e investigação científica.
Para isso é necessário preencher a Declaração de Doação de Feto, que deve estar assinada por ambos os progenitores para tal devem dirigir-se a um notário (ou advogado ou solicitador) para que faça o reconhecimento das suas assinaturas.

Como funciona o processo após a minha morte? 
No momento da morte é essencial que alguém entre em contacto com a EM uma vez que não temos acesso a plataformas do SNS ou outras para sermos notificados do óbito. É recomendado que informe familiares ou pessoas próximas sobre a doação e forneça os nossos contactos e o da funerária. Após a comunicação do falecimento, precisamos de verificar o Certificado de Óbito (CO), que deve ser emitido pelo médico responsável, pelo hospital ou pela instituição onde o dador faleceu. Após a verificação de que não existem condicionantes (doenças infetocontagiosas; morte violenta ou causa de morte desconhecida), autorizamos a funerária a proceder ao transporte do corpo para a EM. 

Quanto tempo o meu corpo ficará na EM? 
O tempo de permanência varia consoante as necessidades de ensino e de investigação científica. 

O que acontece quando já não precisarem do meu corpo? 
Concluídos os estudos, o corpo será cremado. 
As respetivas cinzas serão depositadas num ossário da Escola de Medicina, localizado no Cemitério Municipal de Monte d’Arcos.


O que acontece se eu morrer fora de Braga? 
A funerária com quem trabalhamos realiza o transporte do corpo para a EM a partir de qualquer localidade de Portugal continental. Este transporte é da nossa responsabilidade e não comporta qualquer custo para a família do dador.

Posso ter um velório antes do meu corpo ser transportado para a EM? 
Sim, é possível realizar um velório ou cerimónia fúnebre, caso assim o deseje. Estes procedimentos são responsabilidade da família e o corpo deve ser entregue à EM no prazo máximo de 72 horas. 

Preciso de renovar a doação ao longo do tempo? 
Não, a doação é válida por tempo indeterminado e não necessita de renovação. 

Quais as despesas assumidas pela EM? 
A EM assume:
· No caso de a família pretender a realização de uma cerimónia religiosa 
· Higienização da urna e espaços;
· Serviços Técnicos;
· Auto-funerário e carro de apoio. 

· Corpo direto para o Necrotério da EM:
Produtos:
· Aluguer de urna
Serviços:
· Higienização e preparação do cadáver para entrega no Necrotério da EM;
· Serviços Técnicos;
· Auto-funerário e carro de apoio; 
· Serviços Logísticos.

· Com a cremação do cadáver:
Produtos:
· Base para cremação do corpo;
· Um pote para colocação das cinzas;
· Saco para depositar a urna das cinzas no ossário.
Serviços:
· Documentação no tanatório e cemitério de Braga;
· Documentação na Conservatória do Registo Civil (registos e averbamentos);
· Auto-funerário.
Outras despesas:
· Cremação do cadáver (tanatório de Braga)
· Taxa do cemitério de Monte D`Arcos (colocação das cinzas no gavetão)


É necessário informar a família ou alguém de confiança sobre a minha decisão? 
Sim, é altamente recomendável que familiares ou pessoas de confiança sejam informadas sobre a doação, para que possam comunicar o óbito à EM no momento necessário. 

Quais são as condicionantes para um corpo não ser aceite? 
Se o óbito ocorrer devido a morte violenta ou doença infetocontagiosa, a EM reserva-se o direito de recusar a doação, conforme previsto em regulamento.
 
O que acontece com as partes do corpo não utilizadas em estudos? 
De acordo com o Decreto-Lei n.º 274/99, peças, tecidos ou órgãos não conservados para fins de ensino ou investigação científica serão cremados ou inumados pelas entidades responsáveis pela sua dissecção. 

Como garantir que tudo será feito conforme a lei? 
Todos os procedimentos seguem rigorosamente o Decreto-Lei n.º 274/99, garantindo: 
 Dignidade e respeito pelo corpo doado. 
 Utilização exclusiva para fins de ensino e investigação científica. 
 Cumprimento das normas éticas e legais.


Contactos úteis: 
- De segunda a sexta-feira: Escola de Medicina da Universidade do Minho Telefones: 253 60 48 00 escolha opção 6 (das 9h às 16h). ou Agência Funerária Stª Adrião - Braga 253 248 625 ou 969 412 981 (disponíveis 24h).
- Aos sábados, domingos e feriados: Agência Funerária Stª Adrião - Braga Telefones: 253 248 625 ou 969 412 981 (disponíveis 24h)
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